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Confete e serpentina tomam conta da Costa Doce. 
De Guaíba a Chuí, o som das baterias começa a 
tocar, misturando diversão e história. Uma festa 
com diversificadas opções de lazer, entretenimento, 
gastronomia e hospedagem de qualidade. Vista a 
fantasia e faça um grande Carnaval.
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Costa Doce, 

Las haciendas, estancias y campos de la “Costa Doce” y de la 
Pampa Gaucha forman un escenario vivo de la Revolución 
Farroupilha (1835-1845), el mayor evento político-militar del 
Sur de Brasil. Son destacadas figuras históricas de Rio Grande 
do Sul, predios emblemáticos y bellos paisajes. 

Edição 7 | Ano 2009 | Agosto e Setembro
 Distribuição Gratuita

cenário vivo 
da Revolução Farroupilha

Edição 07 Edição 08
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Especial
Camaquã destaca a força do 
arroz em grande evento                           
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Bate-papo
Com José Sidney Nunes de 
Almeida     
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A exuberante natureza é um diferencial nas 
atrações de Esporte e Aventura da Costa Doce. 

Diversas tribos encontram na imensidão do maior 
complexo lagunar da América Latina, o cenário 

perfeito para a prática de esportes radicais.

Esporte e Aventura
para todo tipo de emoção

Edição 09
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Costa Doce, o lugar certo 
para negócios e eventos 

Costa Doce está en su camino
En esta Semana del Turismo, haga alguna cosa distinta: 
descubra los encantos de la Región Turística de la “Costa 
Doce”. Son muchas atracciones: mar, laguna, fiestas, 
movida nocturna, patrimonio cultural, gastronomía de 
hacer la boca agua y fantásticas opciones de compra
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Edição 5 | Ano 2009 | Abril e Maio
 Distribuição Gratuita

Edição 05

1 Revista da Costa Doce | Fevereiro - Março 2009 |Os encantos de Hermenegildo e Barra do Chuí   |   Entrevista com Zelmute Oliveira  |  Canguçu e Turuçu na AD Costa Doce
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Litoral Sul, teu novo 
destino
Descubra o verão diferente da Costa 
Doce, com muito sol, cultura e diversão

Litoral Sur, tu nuevo destino
Millares de turistas están descubriendo su nuevo rotero en esa 
temporada de verano: La “Costa Doce”
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O melhor da Temporada 2009    |   Entrevista com Rosâni Ribeiro, do SEBRAE   |   “Bichos do Mar de Dentro” com novo projeto

Pág. 03 Pág. 12 Pág. 13

SOL E PRAIA
cultura e diversão no
Verão 2009
na Costa Doce
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Sol y Playa
Cultura y diversión en el 
Verano 2009
en la Costa Doce

Edição 03

Emoção, adrenalina e 
natureza  nos roteiros de 

Esporte e Aventura 
da Costa Doce

Cavaleiros da Costa Doce divulgam Turismo Rural  | Entrevista com Luiz Barretto | AD articula emendas para 2009
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Momento de se reinventar 
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Ideias para transformar.

Tiragem auditada pela AD Costa Doce: 10.000 exemplares
Distribuição gratuita. Venda proibida. 

Circulação: Estado do Rio Grande do Sul, nas regiões Centro-Sul, Sul, Central, Metropolitana 
de Porto Alegre, Vale dos Sinos, Serra e Litoral Norte; Uruguai, nos municípios de Rio 
Branco, Chuy e no departamento de Rocha. 

Entre em contato: )(51) 3023-6370
* Redação: pauta@revistadacostadoce.com.br
* Agenda: agenda@revistadacostadoce.com.br 
. Rua Washington Luiz, 500, Conjunto 703 - Centro 
Porto Alegre/RS – CEP 90010-460
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Desde a sua fundação, em 2005, a 
Agência de Desenvolvimento do Turis-
mo na Costa Doce (AD Costa Doce) tem 
se mantido ancorada em municípios que 
a sediaram, como São Lourenço do Sul e 
Tapes. Atualmente, Santa Vitória é a sede 
da entidade. O Conselho Administrativo da 
AD tomou a importante decisão de elencar 
como prioridades para o biênio 2011/2012 
a melhor estruturação da instituição. 

O presidente da entidade e secretá-
rio do Esporte, Cultura e Turismo de San-
ta Vitória do Palmar, Kininho Dornelles, 
defende a constituição de uma estrutura 
administrativa própria, para que as ações 
não fiquem na dependência do auxílio dos 
municípios que abrigam a governança re-
gional do turismo durante, a transitorie-
dade das presidências. 

Ao mesmo tempo, a entidade de-
finiu como objetivo a manutenção das 
ferramentas de divulgação compostas 

principalmente pela Revista da Costa 
Doce, viabilizada através de parceria com 
a empresa Comunicar Brasil, e pelas mí-
dias digitais, como o Guia da Costa Doce 
e o site. Na reunião da entidade que será 
realizada no dia 21 de março, em Gua-
íba, será aprofundada a discussão sobre 
o trabalho a ser desenvolvido no próxi-
mo período, os avanços obtidos desde a 
sua criação, os investimentos realizados 
nesse período e a diferença de movimen-
tação no fluxo turístico dos últimos anos. 
É desejo do presidente que os municípios, 
em especial os que pouco tem partici-
pado ou não tem pago suas obrigações, 
visualizem os avanços obtidos através dos 
resultados medidos no encontro. 

Outra boa notícia a ser comemora-
da pela região, diz respeito à iminente 
restauração do Teatro Independência e 
do Centro Cultural de Santa Vitória do 
Palmar. Ambos com projetos em fase de 

captação de recursos, foram encami-
nhados pela AD Costa Doce e aprovados 
na Lei Rouanet. 

A Copa do Mundo de 2014 também 
está no planejamento da AD. O Sul do 
Estado é a região que tem melhores con-
dições de atrair os turistas estrangeiros, 
que devem chegar em grande quanti-
dade durante a realização do evento. A 
aposta é que o foco dos visitantes não se 
concentrará somente na região vizinha 
a Porto Alegre, mas em locais que ofe-
reçam diferentes atrativos.  Isso porque, 
o turista estrangeiro, principalmente o 
Europeu, busca paisagens naturais dife-
rentes do que costuma vivenciar. 

A Copa do Mundo poderá ser um 
importante momento para o desenvol-
vimento turístico da Costa Doce, depen-
dendo, é claro, da disposição dos gestores 
públicos, empresários e comunidades para 
fazer dessa uma excelente oportunidade. 

www.comunicarbrasil.com.br

Acontece

Eventos

Especial Carnaval 2011
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Acontece Nosso carnaval é diferente porque é uma festa 
das famílias. Seja nos ensaios, nos barracões ou na 
avenida, há uma grande integração de todos”. 
Claudia Mara Borges Rosa, secretária de Turismo e Cultura de Guaíba“

Turuçu realiza mais uma edição da Fepimenta 

Agricultores de Turuçu se especializaram no beneficiamento da pimenta com muito sucesso 

Significativa produção do cereal destaca o Sul no cenário brasileiro 

(53) 3222-7910    * multi.kar@hotmail.com   www.autolocadoramultikar.com.br  )

Nós montamos a sua frota, mensal ou anual. 
Carros novos, personalizados, com manutenção e IPVA. 

Sr. Empresário, concentre-se no que realmente interessa: gerenciar bem seu negócio. 

LOCAÇÕES PARA PESSOA JURÍDICA

SUPER PROMOÇÕES

 
DE SEGUNDA A QUINTA-FEIRA

Tenha na sua semana uma noite especial em Tapes, a uma hora de Porto Alegre

 :Reservas e informações (51) 3672-1766
www.pontaltapeshotel.com.br 

À tardinha, 
aproveite momentos inesquecíveis à beira da Lagoa. 

Gastronomia, conforto e tranquilidade inigualáveis.

À noite, 
desfrute do conforto do Pontal Tapes Hotel.

www.revistadacostadoce.com.brRevista da Costa Doce 14ª Edição

Já tem dada marcada a mais 
tradicional festa de Turuçu, a Fepi-
menta. A 11ª edição acontecerá nos 
dias 9 e 10 de abril, no Parque de Even-
tos. Este ano, a organização espera um 
público total de 10 mil pessoas. Além 
de uma rica programação cultural, a 
atração especial ficará por conta da 
variada gastronomia. 

Município de agricultura diver-
sificada, Turuçu se destaca no cultivo 
da pimenta calabresa, contribuindo 
para a fama de “Capital Nacional da 
Pimenta Vermelha”. A área cultivada 
com o produto é de dez hectares e 

a estimativa é colher 15 toneladas 
este ano. A principal variedade é a 
“dedo de moça”.

Para o prefeito Ivan Eduardo 
Scherdein, a Fepimenta tem grande 
importância para os produtores e a 
festa promove a divulgação de Turuçu 
para o Estado. “A festa enfoca a diver-
sificação de alimentos e outros pratos à 
base de pimenta. Para nós isso é deter-
minante, visto que a principal fonte de 
renda da região vem da agricultura”, 
completa. Mais informações pelos tele-
fones (53) 3277-1244, (53) 3277-1280 
ou pelo site www.turucu.rs.gov.br. 

Pelo sexto ano consecutivo, 
Herval irá sediar a aguardada confra-
ternização do Moto Grupo Unidos 
pela Máquina. O evento acontecerá 
de 11 a 13 de março, na Praça Central 
da cidade, às 12h. No local, os parti-
cipantes e suas motos exóticas e 
incrementadas, de vários modelos e 
potências (de 125 a 1.200cc), farão 
exibições e algumas manobras radi-
cais. No sábado (12/3), o grupo se 
reunirá para um grande almoço, que 

O percentual, por si só, diz tudo. 
Cerca de 80% do arroz parboilizado 
exportado pelo Rio Grande do Sul é 
produzido em Camaquã, fazendo do 
Município a Capital Nacional do produ-
to. Além disso, as seis maiores indústrias 
de beneficiamento do cereal têm unida-
des na região. Devido a esta importân-
cia, acontecerá entre 1º e 3 de abril, no 
Parque do Sindicato Rural, um dos even-
tos de maior destaque: a Festa do Arroz.

Em sua 8ª edição, a iniciativa irá 

Alegre, Novo Hamburgo e toda a 
Zona Sul do Estado, além de Santa 
Catarina, Paraná, Uruguai e Argenti-
na, propiciando uma grande confra-
ternização. “São profissionais libe-
rais que tiram um final de semana 
para ampliar o círculo de amizades”, 
informa o secretário de Cultura, 
Turismo, Desporto e Lazer Jorge 
Andrades. Mais informações pelo 
telefone (53) 3267-1704, ou pelo 
email turismo@herval.rs.gov.br.

divulgar a orizicultura, oportunizando 
a realização de negócios, exposição de 
produtos e serviços, lançamentos e tecno-
logias, praça de alimentação e degusta-
ções de produtos com base no arroz. Este 
ano, soma-se à festa a Feira da Agricultura 
Familiar, com exposição e comercialização 
de produtos da pequena propriedade rural.

Mais informações podem ser obti-
das pelos telefones (51) 3671-5196, (51) 
8155-7866 e (51) 9698-4804 ou no 
e-mail: festadoarroz@yahoo.com.br. 

Motociclistas fazem 
confraternização em Herval 

Camaquã destaca a força do arroz

DIVU
LG

AÇÃO

DIVU
LG

AÇÃO

será realizado no Parque 
Aquático com entrada 
franca também para a 
população e os turistas. 

Irão participar do 
evento cerca de mil moto-
ciclistas vindos de Porto 
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MATÉRIA 3

DIVU
LG

AÇÃOEventos
Nas últimas três edições, o Reponte voltou a ter um impacto positivo na economia. 
Além disso, é hoje o palco cultural e de integração das músicas nativista, gaúcha e 
latina. É considerado pelo Ministério do Turismo, o sétimo evento no Brasil indutor de 
fluxo turístico. Do ponto de vista de divulgação do turismo, é o nosso carro chefe”.
José Sidney Nunes de Almeida, prefeito municipal de São Lourenço do Sul

“

Participação de grupos de todo Estado e de países 
vizinhos cresce a cada ano 

No Carnaval, 
curta a folia na fronteira e 

hospede-se com a melhor qualidade 
em Jaguarão.

    www.hotelsinuelo.com.br    

  
Reservas: (53) 3 261-1934/8404-8944      sinuelo@hotelsinuelo.com.br*

Estacionamento •  Restaurante  •  Lavanderia  •  Wireless 

Música, poesia e dança, nascidas 
da pura expressão nativista, darão o tom 
de um dos mais importantes festivais da 
cultura gaúcha, o Reponte da Canção. A 
27ª edição do evento ocorrerá de 31 de 
março a 3 de abril, no Galpão Crioulo do 
Camping Municipal de São Lourenço do 
Sul, e promete reunir os mais talentosos 
músicos do Estado.

Em 2010, circularam em média 35 
mil pessoas nas quatro noites do festi-
val. Para esta edição, a expectativa é que 
o número aumente. As atividades no 
Galpão Crioulo começam às 21h. Neste 
ano estão confirmados os nomes de Oscar 
Massita, Luis Marenco, Juliano Javoski, 
Guerda Maria Khun e grupo Tchê Parcei-
ros, entre outros.

O festival é um dos orgulhos do 
Município, que a cada ano ganha a 
predileção dos artistas do Rio Grande 
do Sul. Nesta edição, o número de 
composições inscritas ultrapassou 
650, criando um novo recorde, mas 
apenas as 14 selecionadas participa-
rão do evento. Para o secretário de 
Turismo, Indústria e Comércio, Gilmar 
Pinheiro, essa é a grande prova do 
prestígio crescente do Reponte. “Esse 
número de inscritos supera os dos últi-
mos cinco anos”, conta.

Para Pinheiro, além da credibilida-
de do festival, a premiação de R$ 4 mil é 
grande incentivadora dos compositores. 
“Sem dúvida o valor ajuda a aumentar o 
número de concorrentes e consequen-
temente qualificar o Reponte”, destaca. 
Mas não é só isso. Desde 2005, mudan-
ças na organização do evento renova-
ram as expectativas da comunidade 
nativista sobre o concurso.

A partir daquele ano uma comis-

Aproximadamente 80 grupos 
devem prestigiar a 6ª edição do Encon-
tro Estadual de Invernadas “São Louren-
ço em Dança”. O evento, que integra a 
programação do 27º Reponte da Canção, 
será realizado nos dias 2 e 3 de abril.

No palco da Praça de Alimenta-
ção do Camping Municipal, invernadas 
nas categorias juvenil, mirim e adulta 
mostrarão todo o talento e a versatili-
dade da dança folclórica do Rio Grande 
do Sul. A competição, que começou em 
2005, é destaque no Reponte, argu-
menta o secretário de Turismo, Indús-
tria e Comércio, Gilmar Pinheiro. No dia 
2 (sábado) as atividades começarão as 
14h, e no dia 3 (domingo), as 10h.

Uma novidade deste ano será o 

Uma programação artística 
com shows, no dia 20 de março, 
marcará os 19 anos de emancipa-
ção de Arambaré. Motivos a cele-
brar não faltam, e uma forma de 
comemorar a data é contar um 
pouco sobre a história do Municí-
pio, que coincide com alguns dos 
mais importantes fatos do Estado.

Durante a Revolução Farrou-
pilha (1835-1845), os moradores 
foram perseguidos pelos opositores 
de Bento Gonçalves e sentiram os 
efeitos diretos da guerra. A justifica-
tiva era o fato de o líder, nascido em 
Triunfo, ter crescido na estância vizi-
nha de Cristal, ao lado de São João 
Batista (nome da cidade na época). 
“Giuseppe Garibaldi construiu barcas 
e lanchões no estaleiro situado na foz 
do Rio Camaquã, e com eles combatia 
a esquadra Imperial”, conta o econo-
mista aposentado Renato Sperling, 
integrante do Núcleo de Pesquisas 
Históricas de Arambaré.

Vários combates aconteceram 
à beira da lagoa. Depois de muitos 
anos de guerra, em 1905 a pobreza 

da região era total. O cultivo do arroz 
foi a solução econômica encontrada 
pela população. “Foi um presente 
de Deus, como semear ouro”, reforça 
Sperling. As estradas eram precárias e 
os moradores se utilizavam de carro-
ças e carretas. No Porto de Arambaré, 
o movimento de barcos se intensifi-
cava com a importação de produtos 
como o café, ferramentas agrícolas, 
açúcar, sementes e insumos em geral.

De 1925 a 1930 começaram 
a se desenvolver os engenhos. As 
filas de carretas movimentavam o 
trapiche, numa época de progresso. 
Arambaré exportava pela lagoa o 
peixe seco (bagre) e a palha de butiá 
(usada na fabricação de colchões). 
“Com a abertura da BR-116, em 
1953, a era dos portos e das fábri-
cas de processamento do arroz 
terminava”, relembra. Desde então, 
os habitantes uniram-se na busca 
do desenvolvimento através da 
agricultura e pecuária. Mais recen-
temente, o turismo soma-se como 
um importante segmento, graças à 
beleza natural da região.

O 27º Reponte da Canção começa 
no dia 31 de março com a 19ª edição do 
Pérola em Canto, uma espécie de etapa 
local do Reponte, que reunirá 10 compo-
sições de artistas de São Lourenço do 
Sul. Das canções selecionadas, somen-
te as duas primeiras nas linhas Livre e 
Campeira, classificam-se para concorrer 

o Reponte da Canção está se transfor-
mando nesse gigante.”

O prefeito José Sidney Nunes de 
Almeida lembra que em 2004, a antiga 
fórmula do evento chegou ao limite e o 
festival esteve na iminência de ser extinto. 
“À época, estabeleceu-se uma confusão 
cultural e o Reponte sofreu uma crise de 
identidade, além de não ter mais impac-
to na economia local”, declara o prefeito. 
Reformulado, o Reponte agora é autosus-
tentável, graças a busca de parcerias atra-
vés das Leis de Incentivo Estadual e Fede-
ral e ao novo modelo de gestão, motivo de 
orgulho dos organizadores. 

Mais informações sobre o 27º 
Reponte da Canção podem ser obtidas 
no site da Prefeitura de São Lourenço 
do Sul, no endereço eletrônico www.
saolourencodosul.rs.gov.br ou pelo tele-
fone (53) 3251-9519 ou 3251-9500. 

LINHA CAMPEIRA
1) SOU EU O GAITEIRO – Chamamé 
(Letra: Otávio Severo – Dom Pedri-
to, Música: Edilberto Bérgamo – São 
Gabriel)
2) A MÃO QUE SACA O PELEGO  
Milonga (L: Fabrício Marques – Pelo-
tas, M: Cícero Camargo – Pelotas)
3) QUE ASSIM SEJA – Milonga (L: 
Zeca Alves, M: Daniel Gonçalves 
Cavalheiro – Livramento)
4) DOS PRIMÓRDIOS DA GUITARRA  
– Milonga (L: Gilberto Porto Lamai-
son – Passo Fundo, M: Gabriel Lucas 
dos Santos – Passo Fundo)
5) DATA VENIA – Xote (L: Sérgio 
Roberto Vieira – Dom Pedrito, M: 
Milton Fontoura – Dom Pedrito)
6) CASEIRO  Chamarra (L: Eduardo 
Muñoz – Pelotas, M: Ricardo Rosa – 
Piratini)
7) LA MANDINGA – Chamamé (L: 
Gustavo Brasil – Santa Maria, M: Julia-
no Javoski – São Jerônimo)

LINHA LIVRE
1) COMO LO SIENTO - Canción (L/M: 
Frederico Viana - Pelotas)
2) CÉU DE PURPURINA – Samba (L: 
Vaine Darde – Capão da Canoa, M: 
Osmar Carvalho – Porto Alegre)
3) A CANCELA DAS ALMAS  – Milonga 
(L/M: Volmir Coelho – Livramento)
4) MI NUEVO ARRABAL – Tango (L/M: 
Lyber Bermúdez – Pelotas)
5) À LUZ DOS OLHOS – Canção (L: Juca 
Moraes – Cruz Alta, M: Piero Ereno – 
Porto Alegre)
6) OUTONO DOS SENTIDOS – Xote 
(L: Jaime Vaz Brasil – Porto Alegre, M: 
Adriano Sperandir – Osório)
7) NO MAR DOS TEUS OLHOS  Canção 
(L: Rômulo Chaves – Palmeira das 
Missões, M: Nilton Júnior da Silveira – 
Santo Antônio da Patrulha )

Ouvidos e corações ao som do Reponte

O valor do talento lourenciano

Arambaré: origem de lutas e superação
HISTÓRIAA beleza da dança gaúcha 

Renovado, Reponte se consolida como um dos maiores festivais nativistas do estado
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no Reponte. As apresentações ocorrerão 
no Galpão Crioulo do Camping Munici-
pal. A etapa local surgiu como uma forma 
de valorizar os músicos de São Lourenço 
do Sul, tradicional berço de composito-
res. Este ano o número de composições 
inscritas foi recorde: 55 músicas. Em 
2010, foram 43 composições. 
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são artística fez um resgate do festival 
e das tradições da cultura gaúcha. Com 
isso criou eventos paralelos, como o 
Encontro de Invernadas, a Feira do Arte-
sanato, a Feira da Agricultura Familiar e 
a Mostra da Cultura Solidária. “Come-
çamos a povoar o camping com grupos 
familiares novamente e avançamos no 
campo da cultura”, diz o secretário. 

Pinheiro destaca a interação que 
os organizadores tem com a comunida-
de e com os artistas. “A comissão artís-
tica dialoga com as partes envolvidas e 
encaminha soluções para o Reponte.” 
Transparência e democracia andam lado 
a lado na organização do Festival. Por 
exemplo, quem elege os jurados do ano 
seguinte é a população. Outra inova-
ção adotada foi a divulgação de todas 
as notas, por meio de telão, ao final 
das atividades. “Não é por acaso que 

AS CLASSIFICADAS

primeiro encontro de piquetes. Essas 
delegações, que costumam acampar 
durante o Reponte, poderão levar seus 
pageadores e declamadores para apre-
sentações no palco, instalado na praia 
em frente ao Camping. “Agregamos mais 
um produto ao evento”, declara Pinheiro. 



história se misturam, já que a 
festa mais popular do Brasil 
acontece desde o século 19. 

E nesta folia, onde todos 
podem e devem participar, 
tem de tudo um pouco: enti-
dades carnavalescas antigas, 
ligas recém formadas e blocos 
humorísticos. Mas a prepara-
ção do maior espetáculo do 
planeta começou bem antes. 
Os ensaios das escolas de 
samba foram abertos ao públi-
co, isto sem falar nas escolhas 
das cortes, com a consagração 
de Reis e de Rainhas que leva-
rão para a passarela carisma, 
muito gingado e beleza.  

Portanto, você já sabe 
o destino certo para este 
Carnaval. Se ainda houver 
dúvida, escolha um lugar que 
ofereça diversificadas opções 
de lazer, entretenimento, 
gastronomia e hospedagem 
de qualidade. Daí, é vestir a 
fantasia e dançar até o novo 
dia chegar. 

Guaíba apresenta carnaval com estilo 
Guaíba promoverá um dos 

maiores carnavais fora de época da 
Costa Doce. O auge da folia acon-
tecerá no dia 19 de março, com o 
desfile das 4 escolas de samba na 
Avenida Nestor de Moura Jardim, 
a partir das 22h. Uma grande 
estrutura será montada no local, 
incluindo a instalação de arqui-
bancadas, praça de alimentação e 
camarotes. Mais de 30 mil pessoas 
devem acompanhar o desfile das 
escolas de samba. 

Esbanjando graça e simpa-
tia, escolas de samba já são bem 
conhecidas da comunidade, como 
a Império Serrano (a escola está 
completando 40 anos neste Carna-
val), com 500 componentes e 13 
alas; Escola de Samba Tradição, 

com 450 componentes e 12 alas; 
Estado Maior da Colina, com 450 
componentes e 10 alas e Academia 
de Samba Cohab da Santa Rita, com 
seus 550 componentes, divididos 
em 10 alas. Cada entidade terá uma 
hora para apresentar seu trabalho 
na avenida. As vencedoras serão 
anunciadas no dia 20/3. 

Em Guaíba o Carnaval tem se 
fortalecido nos últimos anos, fruto 
da parceria entre as comunidades e a 
Prefeitura. “Nosso diferencial é que 
é uma festa das famílias”, orgulha-
-se a secretária de Turismo e Cultura, 
Claudia Mara Borges Rosa. “Seja nos 
ensaios, nos barracões ou na aveni-
da, há uma grande integração de 
todos”. Exemplo melhor não há para 
mostrar que a festa tem fortes raízes 

na comunidade. Em 2010, cerca de 
30 mil pessoas acompanharam os 
desfiles. Pela proximidade de Porto 
Alegre, Claudia acredita que neste 
ano o público será bem superior. 

Para quem não sabe, o Carna-
val de Guaíba é repleto de história. 
O primeiro desfile de rua aconte-
ceu em 1970. Graças ao espírito de 
união para trazer de volta a folia na 
avenida, as escolas de samba funda-
ram a Associação das Entidades 
Carnavalescas de Guaíba (Aecgua). 
Com o apoio da Prefeitura Munici-
pal, em 2007 os desfiles competi-
tivos voltaram a ser apresentados. 
Com o passar do tempo acabaram 
ganhando destaque e se transfor-
mando em uma das atrações mais 
conhecidas da região.

Dezenas de escolas de samba, como a Unidos da Lomba (foto), de São Lourenço do Sul,       
se prepararam durante um ano para apresentar um grande espetáculo

Organização e originalidade são as marcas da festa

Será preciso muita disposição 
para curtir uma agenda tão reple-
ta de atrações como a programação 
do Carnaval 2011 em São Lourenço 
do Sul. Motivo justo, já que a cidade 
é um dos points da folia de toda a 
região da Costa Doce. A programação 
será desenvolvida de 4 a 8 de março, 
mas o encerramento será somente 
no dia 27/3, às 16h, com o tradi-
cional chá com desfile de fantasias, 
no Grêmio Esportivo Lourenciano. 
Conforme o secretário do Turismo, 
Indústria e Comércio de São Louren-
ço do Sul, Gilmar Pinheiro, a cidade 
receberá em torno de 20 mil turistas 
nos quatro dias de folia, aumentando 
em 74% o índice de visitantes. 

E prepare-se também para dar 
muitas risadas, afinal mais uma vez 
acontecerá o desfile de 18 carros 
humorísticos. A participação da 
comunidade vem aumentando a 
cada ano, e os veículos costumam 
ser divididos em duas categorias: os 
de tração e os automotores. Há 25 
anos grupos de amigos da cidade 
se reúnem, escolhem um tema em 
destaque na mídia e montam seus 
personagens. Eles irão se apresen-
tar nas ruas centrais e na orla da 
praia boas doses de sátira e crítica.   

Mas a folia não para por aí. Para 
agradar completamente os foliões, a 
cidade promoverá a apresentação de 
8 blocos carnavalescos e 5 escolas de 

samba, com adereços, alegorias, figu-
rinos e enredos. Nada irá faltar. Para 
tanto, a passarela do Samba receberá 
uma infraestrutura completa, com 
praça de alimentação, arquibancadas, 
camarote, sonorização, iluminação, 
banheiros químicos e segurança.  

Os tradicionais bailes de 
Carnaval para os adultos e crianças 
de São Lourenço do Sul acontece-
rão no Iate Clube, Grêmio Esportivo 
Lourenciano e Clube Comercial. Os 
ingressos variam de R$ 20 a R$ 35. 

O Baile Popular já está na sua 
quarta edição, e será promovido 
no dia 7/3, no Galpão Crioulo do 
Camping Municipal. A promoção é 
da Associação dos Moradores Amigos 
do Bairro Navegantes e Prefeitura 
Municipal, tendo como público-alvo 
pescadores e outros trabalhadores 
da comunidade. As entradas para a 
festa custam apenas R$ 5. 

São Lourenço terá intensa programação

Tapes levará multidão às ruas

Carnaval se profissionaliza a cada ano

Cinco escolas de samba comandam o carnaval; pacote para todas as noites custa R$ 12
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O Carnaval de Tapes promete 
repetir o sucesso de anos anteriores 
e levar multidões às ruas. Mais uma 
vez, a Avenida Assis Brasil servirá 
de palco para turistas e moradores 
exibirem suas fantasias. Cerca de 25 
mil foliões irão ferver na festa que 
se iniciará no dia 4/3, com a tradi-
cional Muamba. Nos dias 5, 6 e 7/3 
desfilarão 5 escolas de samba, sendo 
3 do grupo A e duas do grupo B. As 
apresentações serão seguidas pela 
animação da Banda Centenário.

Será montada a estrutura 
necessária para os foliões brinca-
rem e se divertirem com a família e 
amigos. O pacote de ingressos para 
arquibancada, incluindo as 5 noites, 
está sendo comercializado a R$ 12 e 
pode ser adquirido na Secretaria de 
Turismo, Desporto e Lazer (SMTDL). 

No dia 8/3, a festa de encer-

ramento com a Banda Centenário 
se estenderá pela madrugada do dia 
seguinte. “O Município está prepa-
rado para promover um grande 
evento da cultura popular”, desta-

ca a secretária de Turismo, Stela 
Machado. “A comunidade e os visi-
tantes terão momentos de lazer e 
descontração com ótima infraestru-
tura e segurança”. 

Engana-se, e muito, quem 
acha que gaúcho não enten-
de de samba. Não só entende, 
como até pode se autodenomi-
nar um especialista, sem medo 
de cair na falsa modéstia. Em 
caso de dúvida, confira esta 
e as páginas a seguir (9, 10, 
11 e 15). As fotos e a extensa 
programação organizada pelas 
prefeituras dos municípios da 
Costa Doce não deixam dúvi-
das ao leitor: o endereço certo 
da diversão é aqui! 

O som das baterias 
começa a tocar na sexta-
-feira (4/3) e, acreditem, só 
terminará no final do mês de 
março, pois alguns municípios 
da região turística promovem 
o tradicional Carnaval fora 
de época. O colorido da folia 
aparece da forma mais demo-
crática possível, tomando 
conta de ruas, praças, aveni-
das e salões, movimentando 
milhares de pessoas. E o turis-
mo agradece. A diversão e a 
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Canguçu mantém a tradição do Concurso de Blocos
Em Canguçu, o forte da folia 

será o Carnaval de Rua. Serão 
quatro dias de festa, com desfiles 
de bandas pela rua General Osório. 
Em frente à Prefeitura, na Praça Dr. 
Francisco Carlos dos Santos, será 
instalado um palco. A tradição do 
concurso de blocos será mantida. O 
desfile da Escola de Samba Acadê-
micos do Uruguai promete a melhor 
apresentação de todos os tempos. 

Este ano, o Município quer 
aproveitar a movimentação do 
Carnaval para divulgar suas belezas 
naturais: são 21 campings, muitos 

deles com uma infraestrutura 
completa de lazer. Serão instala-
dos telões em pontos específicos 
e os foliões poderão assistir a um 
vídeo com as atrações turísticas 
da cidade e imagens dos roteiros. 
“Esta é uma forma de incentivar 
os visitantes a conhecer os pontos 
turísticos que oferecemos”, acres-
centa o secretário do Turismo, 
Indústria e Comércio de Canguçu, 
Nilson Nornberg. “Além de atrair 
os canguçuenses para nossa festa, 
queremos receber visitantes de 
outras cidades da região”. 

Camaquã com novo espaço
Se o objetivo é a diversão, 

então inovar é fundamental. A 
novidade no Carnaval de Camaquã 
será a alteração do local da festa, 
que passará a acontecer na Avenida 
Olavo Moraes. Assim, população e 
turistas terão mais comodidades. A 
folia se concentrará na noite do dia 
12/3, com o Enterro dos Ossos. A 
festa começa às 22h e não tem hora 
para acabar. “Somos um município 
polo e a mudança de local e a data 

agradou a todos”, avalia o secre-
tário da Cultura e Turismo, Gelson 
Andrade Gouvêa. 

Os ensaios das baterias das 
entidades carnavalescas de Camaquã 
já estão ocorrendo. O Bloco Alvorada 
se encontra na Praça das Nações, o 
Acadêmicos do Samba realiza seus 
ensaios próximo ao Pardalitos Bar, 
no bairro Vila Nova, e a S.E.R. Impé-
rio Camaquense se reúne próximo ao 
Bar do Mano, no bairro Bom Sucesso. Carnaval fora de época, que acontecerá em novo local, terá marca da integração regional

Rainhas e princesas comandam a festa em Santa Vitória

Chuí apresenta 
o “Carnaval Sem Fronteiras”

Turuçu retoma a folia 

Expresso Carnaval 
toma conta de Barra do Ribeiro

Turuçu irá apostar no Carnaval fora de época, no dia 19 de março. Este 
ano, a folia na cidade tem gosto de retomada. Segundo o secretário da Educa-
ção, Cultura, Turismo, Desporto e Lazer, Adão Lages, em 2009, a festa foi 
cancelada devido aos estragos causados pelas enchentes. No ano passado, a 
animação foi bem mais tímida, pois a única escola de samba do Município não 
estava em atividade. Em 2011 tudo será diferente. A agremiação se reorganizou 
e voltará com força total. Também irão participar da festa escolas de samba de 
Pelotas e São Lourenço do Sul, atraindo visitantes a partir das 22h. 

O Carnaval de Santa Vitória do 
Palmar é repleto de charme e gracio-
sidade. No dia 5/3, a abertura da 
folia irá contar com a participação 
do bloco da terceira idade “Aguen-
ta se Puder”, e ainda da Escola de 
Samba do Chuí, blocos carnavalescos 
e encerramento com trio elétrico. 

No dia 8/3, logo após o desfile 
das escolas de samba, que acontecerá 
a partir das 22h, na Avenida Barão do 
Rio Branco, haverá o desfile em carro 
aberto das representantes dos clubes 
sociais. Rainhas e princesas, num total 
de 30 garotas, esbanjarão simpa-
tia no desfile de fantasias luxuosas, 
cheias de estilo e brilho. No dia 11/3, 
no Ginásio Cardeal, a folia se encerra 
com um grande concurso de fantasias. 

O Carnaval fora de época do 
Chuí, peculiaridade que começou 
há 15 anos, estará ainda mais forte 
este ano. A festa ocorrerá nos dias 
18 e 19 de março na avenida inter-
nacional, que separa o Chuí brasi-
leiro do Chuy uruguaio. Nesses dois 
dias, as atrações na primeira noite 
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Além da Prefeitura, a organização do 
evento conta com a parceria da Liga 
Independente das Escolas de Samba 
de Santa Vitória do Palmar, criada no 
final do ano passado. 

“O número de turistas na cidade 
durante o Carnaval aumenta a cada 
ano e a previsão é de que 100 mil 
pessoas irão visitar os municípios que 
integram a Rota dos Campos Neutrais, 
incluindo Santa Vitória do Palmar, 
Barra do Chuí e Hermenegildo”, infor-
ma o secretário do Esporte, Cultura e 
Turismo de Santa Vitória do Palmar e 
presidente da Agência de Desenvolvi-
mento do Turismo na Costa Doce (AD 
Costa Doce), Kininho Dornelles. “E a 
folia prosseguirá em Chuí, duas sema-
nas após a data oficial”. 

chegam do Uruguai e de outras 
cidades gaúchas, como Pelotas, da 
vizinha Santa Vitória e de Porto 
Alegre. No segundo dia, as escolas 
Juventude Unida, que nasceu junto 
com o carnaval do Chuí, e a novata 
Portelinha, que brilha há 3 anos, 
representam a comunidade. 

O endereço da folia em Arambaré 
é a Avenida Presidente Vargas. A festa 
acontecerá a partir do dia 4/3, às 22h. 
No sábado (5/3) e na segunda (7/3), 
entram em cena blocos carnavalescos 
de Arambaré, Camaquã e Tapes, a partir 
das 21h. Os organizadores esperam a 
presença de aproximadamente 50 mil 
pessoas nos quatro dias de festa. A 
programação terá início às 22h e entra-
rá noite adentro, com término às 5h. O 
local onde acontecerá a folia receberá 
uma decoração especial e uma carreta-
-palco. “Esperamos receber a presença 
de 40 a 50 mil pessoas”, prevê o dire-
tor da divisão de Turismo de Arambaré, 
Adão César Silveira. 

Arambaré faz a festa 
na Avenida Presidente Vargas Ensaios viram 

atração em Pedro Osório

Herval com mais infraestrutura 
Herval terá uma nova infraes-

trutura para o Carnaval deste ano. A 
passarela do desfile, na Rua Borges de 
Medeiros, ganhará mais uma quadra.  
Os bailes de salão infantil e adulto, 
realizados no Clube Comercial, serão 
revitalizados. O cumprimento de horá-
rios também será rigoroso: a programa-
ção ao ar livre, de 5 a 8/3, se iniciará às 
20h30 e o encerramento será à 1h30 

Antes mesmo de começar 
o Carnaval, Pedro Osório já está 
em plena animação. Isso porque 
os ensaios da Escola de Samba 
Estação Primeira de Pedro Osório 
e do bloco Agremiação Gigante 
Ferroviário estão a todo vapor. 
Nos sábados, a festa se transfe-
re para o Camping Municipal. Aí 
a folia é garantida. O evento é 
aberto ao público e vem atrain-
do a participação de centenas de 
pessoas dentro da programação 
de verão. Em março, nos dias 5 

Barra do Ribeiro promete um 
carnaval movimentado por toda a 
cidade. A programação acontecerá 
em vários locais, como o Calçadão 
Central e a Sociedade Cultural Estre-
la do Oriente, sempre com início às 
22h e término às 2h do dia seguin-
te. Em 2011, a receita de sucesso 
será mantida: os destaques serão os 
trios elétricos, os shows musicais e 
as duas festas de Enterro dos Ossos. 
“As pousadas ficam lotadas. E melhor 
ainda, conseguimos 100% de índice 
de aprovação dos visitantes”, come-
mora o coordenador de Cultura de 
Barra do Ribeiro, Juanez Feijó.   

A festa, batizada de “Expres- Trios Elétricos dão o tom da festa em Barra

Turismo em Santa Vitória do Palmar (foto) é incrementado durante a realização do carnaval

A Avenida Internacional, entre Brasil e Uruguai, se transforma com a festa

Milhares de foliões na festa de Arambaré

A Acadêmicos do Uruguai representa a tradição nos desfiles de rua
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so Carnaval” irá mobilizar os foliões 
entre os dias 4 e 7 de março. No dia 
4, às 23h, acontecerá a Muamba do 
Expresso no Clube 7 de Setembro, 
com ensaio geral do trio elétrico e 
Bateria do Expresso. Já entre os dias 
5 e 7, a festa começará mais cedo, as 
14h, na Praia da Picada. 

e 7, às 22h, acontecerão os 
desfiles oficiais, na 
passarela da Rua 
Alan Kardec.                       

O encerra-
mento ficará a 
cargo da animação 
de um trio elétri-
co. Nos mesmos 
dias, acontecem os 
tradicionais bailes 
de salão no Clube 
Piratini. 

Aline Goulart Ribeiro, 
representante da Estação 1ª de 

Pedro Osório, é a rainha da folia

do dia seguinte. Assim, sobra tempo 
para ir curtir a noite nos clubes. A folia 
também contará com a animação de 3 
blocos da comunidade, formados por 
grupos de amigos. Também será intro-
duzido o conceito de trio elétrico. “Será 
uma espécie de laboratório. Se der 
certo, ampliaremos no ano que vem”, 
confirma o secretário de Cultura, Turis-
mo, Desporto e Lazer, Jorge Andrades. 
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sas políticas fiquem concentradas nos gran-
des centros urbanos ou nas localidades que 
estão próximas a esses centros?
BG - Nosso projeto prevê 
uma política de desen-
volvimento que prioriza o 
fortalecimento das nossas 
vocações, da nossa base 
produtiva instalada. Para 
isso, irá se criar uma sé-
rie de medidas e ações a 
fim de viabilizar que essas 
questões aconteçam. Por 
exemplo: o setor produ-
tivo do arroz; a questão 
da lavoura fumageira da 
nossa região; a bacia lei-
teira; temos que fortalecer 
aquilo que sabemos fazer. 
Por outro lado, também temos que investir 
em ampliação, na diversificação da base pro-
dutiva, inovando em tecnologia de forma que 
possamos ter mais competitividade, agregan-
do mais valores às cadeias de produção. Para 

que isso aconteça, devemos 
ter uma visão muito clara 
das diferenças de cada setor 
da economia. Pensar de uma 
forma a agricultura familiar, 
e de outra o agronegócio. Ter 
uma política para a micro e 
a pequena empresa, e outra 
para a indústria. Se vamos 
tratar as questões de serviço, 
as demandas são diferentes. 
RCD - O senhor tem origem 
na Metade Sul do Estado. 

Nasceu em Pelotas e construiu sua vida po-
lítica e profissional em São Lourenço do Sul, 
Pelotas e Camaquã. Essa região tem expe-
rimentado nos últimos anos uma retomada 
em seu desenvolvimento, se bem que ainda 
muito concentrado em algumas cidades, 
especialmente Rio Grande, pela questão do 
Polo Naval. O que falta à Região Sul para 
que dê um salto, especialmente no aspecto 
do desenvolvimento, e se equipare às demais 
regiões do Estado?
BG - Eu tenho repetido que esforços e ações 
como essas que estamos realizando no desen-

REVISTA DA COSTA DOCE - Atualmente, 
quais são os maiores desafios do Estado do 
Rio Grande do Sul e como o governo preten-
de enfrentá-los?
BETO GRILL – Já deixamos clara a nossa in-
tenção de termos como diretriz principal do 
trabalho à frente do Governo do Estado, o com-
bate às desigualdades regionais. Esse é o eixo 
da nossa missão, e para que isso aconteça, será 
necessária a atuação em diversos outros pontos. 
Primeiramente, para introduzirmos o desen-
volvimento, estamos criando políticas diferen-
ciadas para cada região, de acordo com suas 
características, problemas, carências, e, princi-
palmente, com suas potencialidades. Sempre se 
fala em Metade Sul pobre e em Metade Norte 
rica, porém entendemos que essa idéia já foi su-
perada no atual modelo socioeconômico do RS. 
Sabemos que existem dezenas de pequenos ‘Rio 
Grandes’ dentro do Rio Grande do Sul, onde, evi-
dentemente, na Metade Sul do Estado se acu-
mulam o maior número de microrregiões com 
dificuldades. No entanto, também temos zonas 
ainda deprimidas econômica e socialmente no 
noroeste do Estado e na 
Região Central. Enfim, são 
microrregiões que tem di-
ficuldades e precisam de 
incentivos. Além da ques-
tão do tratamento tributá-
rio diferenciado, de linhas 
de financiamentos mais 
favoráveis para pequenos 
empreendimentos se ins-
talarem nessas zonas mais 
deprimidas, precisamos 
pensar na infraestrutura. O 
Estado deve tratar dessas questões do ponto de 
vista social e econômico, além do de infraestru-
tura. E, evidentemente, que funções precípuas 
do Governo, que são saúde, educação, seguran-
ça, fazem parte importante das nossas ações no 
combate às desigualdades regionais.
RCD - O senhor foi prefeito de dois municí-
pios de pequeno porte: São Lourenço do Sul 
e Cristal. Como fazer com que as políticas 
de desenvolvimento realmente aconteçam 
em todos os lugares, principalmente nos pe-
quenos e médios municípios que enfrentam 
grandes dificuldades, não permitindo que es-

Bate-Papo Com Beto Grill,
Vice-governador do Rio Grande do Sul 

Nosso projeto prevê 
uma política de desen-
volvimento que prioriza 

o fortalecimento das 
nossas vocações, da 

base produtiva instala-
da e, para tanto, irá se 
criar uma série de me-
didas e ações para fazer 
com que isso aconteça”. 

‘‘

‘‘

‘‘

“Estou otimista porque existe outra resposta do povo da Metade Sul”
O vice-governador do Rio Grande do Sul, Beto Grill tem sua trajetória política construída no Sul do Estado, 

tendo sido prefeito de São Lourenço do Sul e de Cristal. Orgulha-se de ter participado nos anos 90 do movimento 
que daria origem à AD Costa Doce. A experiência como gestor será importante no seu principal desafio dos 
próximos quatro anos: implementar na Metade Sul, região para a qual considera que o “Estado tem uma dívida”, 
as políticas de desenvolvimento do novo governo e, principalmente, fazê-las vingar. Nesta entrevista exclusiva 
concedida à Revista da Costa Doce, ele defende o combate às desigualdades regionais, o fortalecimento das 
vocações das comunidades e o turismo como um segmento importante também na questão econômica. 

volvimento da Metade Sul, já foram feitos por 
outros governos. Sempre se teve uma estrutura, 
uma subsecretaria, uma secretaria, uma asses-

soria superior e um organis-
mo do Estado voltado para 
a Metade Sul. No entanto, 
agora, tudo acontece a partir 
do Gabinete do Vice-gover-
nador. Contudo, essas ações 
do passado não deram tanto 
resultado como se esperava. 
E por que agora estou otimis-
ta, por que agora acho que 
pode dar certo? Porque exis-
te outra resposta do povo da 
Metade Sul do Estado. Hoje, 
tanto a classe política quan-
to os empresários e investi-
dores da região estão alertas 

e querendo participar. Na questão econômica, 
deixou-se de lado aquela visão antiquada de 
uma base produtiva em cima da criação de 
gado e da monocultura do arroz. Isso tudo está 
se transformando. São novos empresários que 
querem investir e arriscar. Querem empreender 
em grandes empresas e indústrias, além de te-
rem maior envolvimento, mais empregados, até 
mais mercado para colocar seus produtos. Ago-
ra existe uma visão diferenciada. Muitos empre-
sários estão, inclusive, se associando a empresas 
investidoras de fora da região, para apostar na 
vitivinicultura e na fruticultura. Pelotas já tem 
um polo interessante na área industrial, in-
clusive na área de saúde, com a fabricação de 
equipamentos especializados. Há uma série de 
atividades ocorrendo. Os políticos também es-
tão se unindo muito mais. Recordo quando fui 
prefeito pela primeira vez em São Lourenço, da 
dificuldade que tínhamos em 
fazer um trabalho em grupo. Ía-
mos a Brasília, ou a Porto Alegre, 
e acabávamos fazendo reuniões 
muito rápidas, apenas para bus-
car apoio para as necessidades 
de nossos municípios. 
RCD - Como o Governo do Es-
tado vê a questão do turismo 
e sua importância no desen-
volvimento regional?
BG - O turismo é um aspecto fundamental para 

Começamos o 
embrião dessa história 
da Costa Doce, que se 
fortaleceu muito com a 
Agência e, seguramente, 

é importantíssima 
a atuação desse 

organismo”.

a nossa economia. Temos um conjunto de atrati-
vos que são ímpares. Primeiro, a beleza da Costa 
Doce, das praias da Lagoa dos Patos, do nosso 
balneário do Cassino, do Mar do Sul e do Herme-
negildo. São praias lindas que temos na orla sul 
do Atlântico, que podem e serão melhor aprovei-
tadas. Além disso, temos a rica história farroupi-
lha, a colonização pomerana em São Lourenço, e 
as questões ligadas à Campanha, aos costumes 
do gaúcho na região de Bagé e na fronteira Oes-
te. Todo o turismo de fronteira, dos freeshops, 
que podem e serão melhor explorados, com um 
ganho também para o lado brasileiro. 
RCD - Há seis anos, a Agência de Desenvol-
vimento do Turismo da Costa Doce trabalha 
pela concentração dos municípios da região 
em temas como cultura, turismo e desenvol-
vimento. Foi a primeira agência a ser cons-
tituída no Estado. Atualmente, vinte e cinco 
municípios são associados. Como o senhor 
avalia esse trabalho?
BG - Entendo que é fundamental. A criação 
de estruturas para trabalhar em conjunto, seja 
agência, seja consórcio, ou qualquer tipo de ins-
tituição que vise um pensamento em comum 
dos municípios, é um grande avanço. Esse é o 
futuro. Recursos existem no governo Federal, 
mais ainda para projetos microrregionais do que 
para projetos municipais. Há uma série de ques-
tões que podemos tratar juntos. No turismo, a 
ideia da agência é fortalecer algo que começou 
em 1994, 1995, ainda quando eu era prefeito de 

São Lourenço, e nós trabalha-
mos muito essa ideia de Costa 
Doce que surgiu com Barra 
do Ribeiro, Tapes, Arambaré, 
São Lourenço, Santa Vitória e 
Pelotas. Fizemos um trabalho 
inclusive expondo em Monte-
vidéu, no Uruguai. Começa-
mos o embrião dessa história 
da Costa Doce, que se forta-
leceu muito como Agência e, 

seguramente, tem importantíssima atuação. 

Evidente que o 
Estado tem uma dívi-
da com a Metade Sul. 
Durante muitos anos 

deixou-se de investir de 
acordo com a necessidade 
e importância dessa re-
gião para a produção. Se 
isso aconteceu, foi muito 
por omissão das lideran-
ças, políticas, empresa-

riais e dos trabalhadores”.

Revista da Costa Doce 14ª Edição www.revistadacostadoce.com.br

EDU RICKES

O vice-governador Jorge Alberto Duarte Grill nasceu em Pelotas e tem 56 anos. É médico e especialista em Medicina do Trabalho. 
Entre 1991 e 1992 exerceu mandato de deputado estadual. Também foi prefeito de São Lourenço do Sul entre 1993 e 1996 e, em 
Cristal, foi eleito para dois mandatos consecutivos, entre 2001 e 2006. 
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Cultura
Figura histórica de Dom Feliciano inspira série da RBS TV

Se o exemplo de amor e bondade de Lorenz fosse seguido até os dias 
de hoje, com certeza viveríamos em um mundo muito mais fraterno. 
Ele escolheu nossa cidade para ser o seu lar e orgulhamo-nos por isto”. 
Luciana Rembowski, diretora do Departamento de Cultura e Turismo de Dom Feliciano “

O documentário conta a trajetória de Francisco Valdomiro Lorenz e sua família. Nascido em Zbislav, no antigo 
Império Austro-Húngaro (hoje República Tcheca), Lorenz chegou ao Brasil em 1891 e morreu em Dom Feliciano, 
no dia 24 de maio de 1957. Traduziu livros do sânscrito, hebraico, grego antigo, inglês, francês, italiano, chinês, 
japonês e árabe. Aos 17 anos conhecia todas as línguas eslavas, o latim, o hebraico e o grego.

Crianças da comunidade participaram das locações

O ator Marcos Verza interpreta Lorenz

Grill defende o turismo como estratégia de 
desenvolvimento

Revista da Costa Doce 14ª Edição

Os moradores de Dom Feliciano 
vivem a expectativa de ver um dos 
seus mais ilustres moradores na tela 
da TV. Em abril deverá ir ao ar o episó-
dio sobre a vida de Francisco Valdo-
miro Lorenz, que será exibido na série 
Histórias Extraordinárias, da RBS TV; 
programa exibido aos sábados após o 
Jornal do Almoço.    

No mês de janeiro, a cidade 
recebeu a equipe da emissora gaúcha 
para as filmagens. Os cenários foram 
montados em diversas locações, que 
serviram para ilustrar a vida do perso-
nagem. O prédio onde funcionou a 
primeira farmácia do filho mais velho 
de Francisco, Otto Lorenz, também 
estará na produção.

Foram captados depoimentos 
especiais, como o de Lauro Lorenz, neto 
de Lorenz, e de uma amiga da família, 
Alice Scislewski. O programa, com dura-
ção de 15 minutos, fará parte de “Muitas 
Vidas”, uma série de quatro episódios 
que abordará o tema “Espiritismo”.

Francisco Lorenz, segundo a dire-
tora e roteirista Claudia Dreyer, foi um 
grande médium com poderes igualá-
veis a Chico Xavier, mas desconhecido 
do grande público. Diziam que graças 
às suas qualidades ele falava mais de 
cem línguas e escreveu 71 livros liga-
dos à religião. O personagem também 
psicografava e praticava curas através 
de homeopatias. “A explicação para 
tamanho conhecimento com certeza 
vem de vidas passadas”, diz Claudia.

Mais informações podem ser 
obtidas na Casa da Cultura e Museu 
do Imigrante de Dom Feliciano, pelo 
telefone (51) 3677-1142 ou pelo site 
www.domfeliciano.rs.gov.br.
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Depoimento de Alice Scislewski, amiga da família Lorenz
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“Governança
Atualmente, os municípios que cumprem suas obrigações 
com a AD acabam financiando ações de promoção dos 
demais que estão com os pagamentos atrasados”.
Kininho Dornelles, presidente da Agência de Desenvolvimento do Turismo na Costa Doce

Revista da Costa Doce 14ª Edição www.revistadacostadoce.com.br

 DIVU
LG

AÇÃO
 DIVU

LG
AÇÃO

Revista da Costa Doce, única com esse perfil no Brasil, é o principal veículo de promoção do turismo 
regional. Na foto, divulgação no Salão do Turismo, em São Paulo

 AD busca maior participação dos municípios

Nova secretária irá trabalhar pela estruturação

Ainda neste semestre, a região 
Centro-Sul deverá receber a tão 
aguardada sinalização turística, da 
mesma forma que a Zona Sul recebeu 
a sua. Somados, os recursos destina-
dos à sinalização nos últimos meses, 
oriundos do Governo do Estado com 
contrapartida dos municípios, chegam 
a R$ 661 mil. Outros 16 municípios 
estão recebendo, também por meio de 
uma articulação da AD Costa Doce, 16 
Pontos de Cultura, num investimento 
total de R$ 2,96 milhões, provenien-
tes do Governo Federal.

As conquistas da AD e o planeja-
mento para os próximos anos serão pauta 
da reunião que ocorrerá dia 21 de março, 
na ULBRA de Guaíba. O encontro deverá 
reunir representantes dos 25 municípios 
filiados à Agência, que é responsável por 
diversos projetos que tem fomentado o 
turismo e o desenvolvimento na região.

INADIMPLÊNCIA
A reunião também irá tratar de 

alguns problemas que a Agência tem 

enfrentado devido à baixa participa-
ção. Apesar do trabalho desenvolvido 
há cinco anos, a entidade ainda luta 
pela atenção de algumas prefeituras. 
Uma das preocupações do presidente 
da entidade e secretário do Esporte, 
Cultura e Turismo de Santa Vitória do 
Palmar, Kininho Dornelles, é a falta 
de participação nas discussões e do 
compromisso com o pagamento da 
anuidade. “Um terço dos filiados não 
tem cumprido com esta obrigação, 
nos causando grandes transtornos”, 
lamenta Dornelles.

A falta de recursos nos orçamen-
tos dos municípios seria o motivo para 
a falta de pagamento de alguns muni-
cípios; Kininho discorda. “O problema 
é que algumas prefeituras não priori-
zam a Agência, e consequentemente 
o desenvolvimento regional do turis-
mo”, avalia. “Preferem trabalhar de 
forma isolada e todos perdem com 
esse tipo de comportamento, que é 
fruto de uma política superada”.

Em Santa Vitória do Palmar e Chuí
Qualidade e o melhor da hospitalidade no Extremo Sul !

 

Concilia o conforto e os serviços de um hotel 
com a liberdade de uma casa de praia com piscina, 

playground, restaurante, garagem e área verde.

Av. Porto Alegre, 276 - Barra do Chuí
Santa Vitória do Palmar - RS 

www.portaldehospedagem.com.br/hotelatlanticors   
 

Localizado no coração da cidade, possui 
infraestrutura completa: internet, restaurante, serviços de bar, 
lavanderia,piscina, garagem, ar-condicionado e frigobar.

Av. Barão de Rio Branco 703
Santa Vitória do Palmar - RS 
www.portaldehospedagem.com.br/hotelbrasilrs    

Hotel Atlântico Hotel Brasil

Reservas: (53) 3264-1032 Reservas: (53) 3263-1922

nas de arte, palestras, exposições 
artísticas e a reforma do museu da 
cidade. “Queremos atender também 
a melhor idade através de manifes-
tações artísticas”, revela.

A secretária pretende ainda, 
estruturar uma comissão permanen-
te de eventos que será formada por 
pessoas da comunidade, uma espécie 
de conselho para apoiar o desenvolvi-

Agenda
Para divulgar um evento, escreva para agenda@revistadacostadoce.com.br, ou entre em contato pelo telefone (51) 3023-6370
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Pedro Osório tem uma nova 
secretária de Cultura, Desporto e 
Turismo. Atuando até então na área 
da educação, a professora Rosange-
la Macedo Tavares assumiu a nova 
função no final de janeiro, substituin-
do Márcio Luiz Fiori, que retornou às 
suas funções como vereador. Já nos 
primeiros dias à frente de suas atribui-
ções, Rosangela passou pelo desafio 
de organizar eventos tradicionais do 
município como a 10ª Festa da Melan-

cia e a programação do Carnaval 2011.
“Há muita coisa a ser feita, 

principalmente na área do desporto”, 
diz. Segundo ela, a urgência máxima 
é a reestruturação do Ginásio de 
Esportes, que necessita de reformas. 
Existem também outros setores que 
precisam ser retomados, como o de 
cultura. Para isso, Rosangela aposta 
na organização de parcerias públi-
cas e privadas, colocando em práti-
ca projetos importantes como ofici-

mento esportivo, cultural e turís-
tico do Município.

5 a 8/3 – Carnaval de Rua – Passarelas do 
Samba (ruas centrais e orla da praia).
5 a 8/3 – 44° Encontro da Vela – Iate Clube.
6/3 – Baile de Carnaval Infantil – Clube Comercial.
6/3 – 1° Baile de Carnaval Adulto – Clube 
Comercial.
7/3 – Baile de Carnaval Infantil – Esporte 
Clube São Lourenço.
7/3 – 2° Baile de Carnaval Adulto – Clube 
Comercial.
7/3 – Baile de Carnaval Popular – Galpão 
Crioulo do Camping Municipal.
13/3, às 13h – 4ª Etapa da Copa Sul de Velo-
terra – Parque Esportivo Lourencinho Crespo. 
Informações: (53) 9977-9932. 
25 a 27 – 14° Moto Lagoa – Largo Laura 
Abreu e Av. Getúlio Vargas.
27/3 – Chá com desfile de fantasias – Grê-
mio Esportivo Lourenciano.
31/3 – 19° Pérola em Canto – Galpão Crioulo 
do Camping Municipal.
1° a 3/4 – 27° Reponte da Canção e 6° Encontro 
Estadual de Invernadas “São Lourenço em Dan-
ça”– Galpão Crioulo do Camping Municipal.
1° a 3/4 - 6ª Feira Municipal de Economia 
Solidária – Camping Municipal.
8 a 10/4 – 11° Acampamento da Cultura Afro – 
Galpão Crioulo do Camping Municipal.
26/4 – 127° Aniversário de Emancipação Política 
do Município – Locais diversos.

SENTINELA DO SUL 
18 a 20/03 - 17ª Festa Campeira e 19 anos 
de emancipação. Mais informações: (51) 
3679-1067 ou (51) 9739-1256.

SERTÃO SANTANA 
18/3, às 20h – Jantar integração e show com a 
Super Banda Choppão – Sport Club Esperança.
20/3, às 20h – Domingueira de Aniversário, 
com os conjuntos Modelo, Megasom e Tchê 
Guri – Sport Club Esperança.
24/3, às 8h – Cavalgada CTG Tio Raymundo 
– CTG Tio Raymundo.
25/3, às 20h – Jantar Ovinos e Caprinos – Grê-
mio Esportivo XV de Novembro, na Dobrada.
26/3, às 8h – Moto-trilha, Passeio Ciclístico 
e Campeonato Municipal de Bocha – Centro.
27/3, às 9h30 – 13ª Festa do Boi no Rolete e 
da Carne Moída Assada no Espeto, com show 
do Musical Festerê – Pavilhão de Eventos da 
Comunidade Evangélica.
19 a 21/4, às 8h – 16ª Feira do Peixe Vivo e 
Vinho – Praça Central. 

TAPES

4/3, às 21h30 – Muamba – Av. Assis Brasil. 
5/3, às 21h30 – Desfile das Escolas de Samba 
do Grupo B e Carnaval de Rua com o grupo 
Centenário – Av. Assis Brasil. 
6/3, às 21h30 – Desfile das Escolas de Samba 
do Grupo A e Carnaval de Rua com o grupo 
Centenário - Av. Assis Brasil. 
7/3, às 21h30 – Desfile das campeãs e Car-
naval de Rua com o grupo Centenário – Av. 
Assis Brasil. 
8/3, às 21h – Baile de Carnaval de Rua com o 
grupo Centenário - Av. Assis Brasil. 
27/3, às 9h – Rústica de Verão – em frente à Se-
cretaria de Turismo, junto à Praça Rui Barbosa.

TURUÇU  
9 e 10/4 – 11ª Fepimenta - Parque de Eventos. Pro-
gramação cultural e 6 pavilhões da agroindústria. 

ARAMBARÉ 

20/3 – Show de Aniversário do Município 
– Av. Presidente Vargas. Informações: (51) 
3676-1527.

ARROIO GRANDE 
5 a 8/3 – Carnaval 2011 – Rua Dr. Monteiro.
11 a 13/3 – Rodeio – CTG Tropeiros da Que-
rência. Informações: (53) 3262-1799. 
12/3 – Encerramento do Carnaval, com des-
file das campeãs – Rua Dr. Monteiro.
17 a 24/3 – Semana do Município. 
20/3 – 3ª Etapa de Veloterra – Autódromo 
Cláudio Costa Duarte.

CAMAQUÃ
19/2, às 20h30 – Escolha da Rainha do Car-
naval – Salão da Paróquia Imaculada Concei-
ção. Informações: (51) 3671-5288.
12/3, às 22h – Carnaval na Noite de Enterro 
dos Ossos – Av. Olavo Moraes.
31/3 a 6/4 – 15ª Semana da Poesia - Diver-
sos locais.
1° a 3/4 – 8ª Festa do Arroz – Sindicato Rural 
de Camaquã. Informações: (51) 9698-4804 e 
(51) 8155-7866.
9 e 10/4 – 8° Bonito em Festa – Sede da 
Associação Comunitária do Bonito. Informa-
ções: (51) 9825-2279.
17/4, às 9h30 - 8º Campeonato de Mountain Bike 
de Camaquã, 2ª Etapa Gaúcha e 8ª Etapa Zona Sul 
– Praça Zeca Netto. Informações: (51) 3692-1804.

CANGUÇU

5 a 8/3 – Carnaval de Rua – Rua General Osó-
rio, com palco na Praça Dr. Francisco Carlos 
dos Santos. 

DOM FELICIANO
16 e 17/4 – Rodeio Municipal – CTG Dom 
Feliciano.
29/4, às 23h – Baile da Rádio Integração – 
Ginásio de Esportes.

GUAÍBA 
19/3, às 22h - Desfile das Escolas de Samba - Ave-
nida Nestor de Moura Jardim, a partir das 22h. 

HERVAL
4 a 8/3 – Carnaval Herval Folia 2011 – Pas-
sarela na Rua Borges de Medeiros e Carnaval 
de Salão no Clube Comercial.
6/3 – Apresentação da banda Dejavu do Brasil 
e DJ Cabral – Passarela do Samba.

JAGUARÃO
3/3, às 21h – Muamba, no Mercado Público 
– Av. 27 de Janeiro. 
4/3, às 21h – Noite da SAC (Sociedade Ami-
gos do Coronel), com queima de fogos (24h) 
e a entrega das chaves da cidade para o Rei 
Momo. Festas em clubes e mais de 20 trios 
elétricos irão percorrer as ruas da cidade, com 
término na General Osório. 
5/3 a 8/3, às 20h – Carnaval de Rua, com 
desfiles de blocos e escolas de samba na 
Avenida Presidente Vargas.  

MARIANA PIMENTEL
20 e 21/4, das 8h às 17h – Feira do Peixe 

Vivo – Praça ao lado da Prefeitura. Informa-
ções: (51) 3495-6127.

PEDRO OSÓRIO 
5 e 7/3, às 22h – Carnaval de Rua, com desfi-
les das escolas de samba na Rua Alan Kardec. 
Informações: (53) 3255-1773.
19/3 – Festa do padroeiro do Município, São José – 
Igreja Matriz São José. Informações: (53) 3255-1493.
26/3 a 30/4 – Festa de aniversário do Municí-
pio com diversas atividades – Locais diversos. 
Informações: (53) 3255-1773.

PELOTAS

5/3, às 14h – Abertura do Carnaval, com a 
Banda Empolgação, e após concurso oficial 
dos blocos burlescos – Passarela do Samba.
8/3, às 17h45 – Concurso oficial das escolas 
mirins e a 2ª parte do concurso oficial das 
bandas carnavalescas – Passarela do Samba. 
15 a 17/4 – 12ª Edição do Rodeio Internacional 
de Pelotas – Parque de Eventos Morada do Sol.

PIRATINI
11/2 a 3/3, às 21h - “Na Cidade Berço da 
Tradição Carnaval é só Alegria no Coração”, 
com Desfile do Bloco Burlesco da Bicharada 
– Centro Histórico. 
8/3, às 15h - Baile com o Bloco Carnavalesco 
da Terceira Idade “Os Incríveis”, com a Socie-
dade Recreio Piratini e o Grupo de Idosos Re-
nascer - Sociedade Recreio Piratinense.

RIO GRANDE 
5 a 8/3, às 21h – Carnaval – Sambódromo do 
Centro Municipal de Eventos.
13/3, às 9h - Travessia a nado Rio Grande/
São José do Norte – Saída do píer de São 
José do Norte. 
14 a 24/4, de segunda a sexta, das 17h às 
23h e finais de semana das 10h às 23h – 13ª 
Festa do Mar – Porto Velho. 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR 

5 a 8/3 às 22h – Carnaval 2011 – Barão do 
Rio Branco. 
11/3 às 21h – Concurso de Fantasias – Gi-
násio Cardeal. 
16 a 24/4 – Semana do Turismo – Locais di-
versos.
21 e 22/4 – Encenação da Paixão de Cristo – 
Ginásio Cardeal. 
23/4 às 23h – Festa de Ogum – Campo do 
Sarapico. 

SANTANA DA BOA VISTA 
4 a 8/3, às 0h – Carnaval – Praça Jacinto Inácio.

SÃO LOURENÇO DO SUL

4/3 – Baile Carnaval do Iate Clube – Iate Clube.
4/3 – Baile de Carnaval Infantil - Grêmio Es-
portivo Lourenciano.
5/3 – Baile de Carnaval Adulto – Esporte 
Clube São Lourenço.
5 e 8/3 – Baile de Carnaval infantil – Grêmio 
Esportivo Lourenciano. 

Arambaré (51) 3676-1527  
turismo.arambare@yahoo.com.br 
www.portalarambare.rs.gov.br 

Arroio Grande (53) 3662-5007
turismo@arroiogrande.rs.gov.br
www.arroiogrande.rs.gov.br

Barra do Ribeiro (51) 3482-2122 
setur.incom@barradoribeiro.rs.gov.br
www.barradoribeiro.rs.gov.br

Camaquã (51) 3671-5288 
culturaturismo@camaqua.rs.gov.br 
www.camaqua.rs.gov.br

Canguçu (53) 3252-9533 
smteic@terra.com.br
www.prefeituracangucu.com.br

Cerrito (53) 3254-1179
marcoshalfen@yahoo.com.br
www.pmcerrito.com.br 

Chuí (53) 3265-1006  
smectchui@yahoo.com.br
www.chui.rs.gov.br

Dom Feliciano (51) 3677-1142
pmdf@domfeliciano.rs.gov.br
www.domfeliciano.rs.gov.br

Guaíba (51) 3491-1888 
turismoecultura@guaiba.rs.gov.br
www.guaiba.rs.gov.br

Herval (53) 3267-1704
turismo@herval.rs.gov.br
www.herval.rs.gov.br

Jaguarão (53) 3261-5100  
secult.pmj@gmail.com
secultjaguarao.blogspot.com

Mariana Pimentel (51) 3495-6020  
turismo@marianapimentel.rs.gov.br 
www.marianapimentel.rs.gov.br

Pedras Altas (53) 3613-0033 
gabinete@pedrasaltas.com.br 
www.pedrasaltas.rs.gov.br 

Pedro Osório (53) 3255-1299
gabinete.pmpo@gmail.com
www.pmpedroosorio.com.br

Pelotas (53) 3225-7755
sde@pelotas.rs.gov.br
www.pelotas.com.br

Pinheiro Machado (53) 3248-3503
sec.turismo@pinheiromachado.rs.gov.br
www.pinheiromachado.rs.gov.br

Piratini (53) 3257-3278 
turismo@prefeiturapiratini.rs.gov.br 
www.prefeiturapiratini.rs.gov.br

Rio Grande (53) 3233-6095 
plano@riograndeturismo.com.br
www.riogrande.rs.gov.br

Santa Vitória do Palmar (53) 3263-8043 
sectur@santavitoria.rs.gov.br
www.santavitoria.rs.gov.br

Santana da Boa Vista (53) 3258-1314 
gabinete.sboavista@farrapo.com.br 
www.santanadaboavista.hpg.com.br

São Lourenço do Sul (53) 3251-4533 
eventos@saolourencodosul.rs.gov.br
www.saolourencodosul.rs.gov.br

Sentinela do Sul (51) 3679-1088  
culturasentsul@hotmail.com
www.sentineladosul.rs.gov.br

Sertão Santana (51) 3495-1070 
agricultura@sertaosantana-rs.com.br
www.sertaosantana-rs.com.br

Tapes (51) 3672-1877 
turismo@tapes.rs.gov.br
www.tapes.rs.gov.br 

Turuçu (53) 3277-1244 
smecturucu@hotmail.com
www.turucu.rs.cnm.org.br

  

HOTEL PALACE ARAMBARÉ
) (51) 3676-1341 / 9975-6994 

www.arambarepalacehotel.com.br

JOÃO GILBERTO BAR 
) (53) 3026-2140 / 8403-0313

Rua Gonçalves Chaves, 430

TROPICÁLI’S RESTAURANTE
) (53) 3251-3212

Av. Getúlio Vargas, 81 - Praia

SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS 
) (53) 3252-1385

Rua Conselheiro Brusque, 182 - Sala 23

HOTEL BRASIL
) (53) 3263-1922

Av. Barão do Rio Branco, 703

PONTAL TAPES HOTEL
) (51) 3672-1766

www.pontaltapeshotel.com.br

MAIS INFORMAÇÕES:
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